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Curadoria Geral
Cecília Consolo 

A 9“ bienal vai abrir espaço 
para os designers apresentarem 
suas idØias e visıes a respeito 
do design grÆ�co. Ao invØs de 
inscreverem seus trabalhos a 
partir de categorias descritivas, 
os designers terªo à sua 
disposiçªo nove categorias 
conceituais. CaberÆ a eles 
decidir em quais delas seus 
projetos melhor se encaixam. 
Assim, a Bienal Brasileira de 
Design GrÆ�co ADG Brasil se 
torna espaço para a re�exªo e 
desenvolvimento do design sem 
consagrar somente trabalhos 
efetivamente produzidos. A 
grande transformaçªo da nova 
ediçªo Ø a busca pelas expressıes 
contemporâneas das tendŒncias e 
linguagens do design brasileiro.

Design propulsor 
da economia

Curador
Joªo de Souza Leite
Esta categoria enfatiza projetos que 
exijam pensamento estratØgico e 
soluçıes estØticas compromissadas com 
a promoçªo do melhor desempenho 
de empresas ou instituiçıes. O termo 
economia, aqui, incorpora todo tipo de 
atividade produtiva existente na sociedade: 
indœstrias, instituiçıes comercias, escolas, 
instituiçıes sem �ns lucrativos, de serviços 
e culturais. Neste sentido, designers 
desenvolvem sistemas e estratØgias de 
comunicaçªo, baseados na imagem e na 
linguagem verbal, capazes de promover 
o intercâmbio comercial na sociedade. 
Os projetos inscritos devem ser fruto de 
uma aliança entre cliente e designer com 
resultados comprovados. Admitem-se, 
portanto, exclusivamente neste categoria, 
somente trabalhos realizados.

Design voltado ao meio 
ambiente e sustentabilidade

Curador
Fred Gelli
Esta categoria enfatiza projetos cujo 
enfoque esteja voltado de alguma forma 
para a ecologia, a sustentabilidade e a 
otimizaçªo de recursos naturais. O design 
transforma e tem o poder de in�uenciar 
a maneira de nos relacionarmos com o 
mundo. Diante do impasse que vivemos 
hoje, com as cicatrizes que deixamos no 
planeta, o designer Ø responsÆvel pelas 
complexas perspectivas que apontam 
para o futuro. Como usar inteligŒncia 
e sensibilidade no desenvolvimento de 
projetos que proponham otimizar recursos, 
gerando menor impacto ambiental 
sem deixar de lado suas qualidades 
comunicativas e sensoriais? Palavras 
como adequaçªo, otimizaçªo, ciclos e 
interdependŒncia sªo chave nesse caso.

Design e Memória

Curador
Rafael Cardoso
Esta categoria destaca projetos que 
cumpram o papel de registros da memória 
e da cultura. A categoria da memória Ø 
um fundamento da atividade criativa. 
É uma fonte cujas Æguas nem sempre 
límpidas irrigam a busca do �novo�. Como 
conjugar o peso daquilo que jÆ se conhece 
(a tradiçªo) com o frescor daquilo que 
ainda se estÆ por fazer (o desejo)? Esse 
Ø um desa�o essencial, contra o qual o 
design deixou sabiamente de se insurgir. 
No caso brasileiro, tªo marcado pelo 
desprezo histórico às raízes, continua a 
ser um desa�o cotidiano integrar design 
e brasilidade. Apropriar-se da memória 
signi�ca reinventar o presente pelo uso 
do passado. A categoria abriga tambØm 
projetos cujo o designer Ø co-autor e sua 
linguagem favorece o registro da memória.

Popular, Regional, Vernacular

Curador
FÆtima Finizola
Esta categoria enfatiza os trabalhos de 
design grÆ�co que se inspiram na cultura 
popular de cada regiªo do país. Valoriza o 
olhar atento do designer que Ø capaz de 
observar a essŒncia da linguagem visual 
anônima das ruas e comunidades, assim 
como o que hÆ de mais autŒntico nos quatro 
cantos do Brasil, e que Ø tambØm capaz de 
transpor e traduzir esse repertório visual 
para a prÆtica do design formal, unindo-o às 
novas tecnologias de produçªo e às novas 
linguagens do design. Os projetos desta 
categoria re�etem a diversidade da cultura 
material de todo o país, do folclore às 
paisagens, traduzindo-a em formas, texturas, 
cores e materiais originais.




